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Cresce nessas intrincadas brenhas infinita diversidade de árvores e arbustos,
alguns de formosas flores e folhas, outros de curiosos frutos,
Eu estava pasmo pela variedade de árvores portadoras de frutos grandes, de
diversos feitos, pendentes do tronco e dos grossos ramos alguns a poucas
polegadas do chão, como o cacau,
Henry Walter Bates (1863): O Naturalista no Rio Amazonas
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Este álbum tem como objetivo mostrar o trabalho desenvolvido através da cooperação entre
a Agência de Cooperação Internacional do Japão (nCA) e o Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental (CPATU), bem como os principais recursos vegetais da Amazônia com
potencial econômico, através de imagens fotográficas, a fim de proporcionar aos colaboradores
desses países e àqueles que têm interesse pelo desenvolvimento agrícola da região, maior
conhecimento sobre a Amazônia brasileira.
O Projeto de cooperação está sendo conduzido conforme o objetivo da EMBRAPAICPATU,
que visa desenvolver e testar sistemas sustentáveis de produção agrícola, pecuário, florestal e
agroindustrial, que certamente contribuirão para a conservação do meio ambiente e
desenvolvimento agrícola sustentável da Amazônia.
Gostaríamos de registrar os nossos sinceros agradecimentos aos peritos japoneses e
pesquisadores do CPATU, pelo fornecimento das inúmeras fotografias para ilustração deste
documento.
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Entrada principal do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (CPATU),
da EMBRAPA, Antigo Instituto Agronômico do Norte (IAN), fundado em 1939.
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Reunião conjunta do Projeto JICA/CPATU
sobre a condução das principais atividades de
pesquisa da parceria nipo-brasileira
04
Sumário do Projeto de Geração de Tecnologia ,
Agroindustrial para o Desenvolvimento do Trópico Umido
1- Assinatura do Registro de Discussão
1.1- Registro de Discussão Definitivo: 28 de junho de 1990 (início de projeto)
1.2- Prorrogação do Registro de Discussão: 28 de Junho de 1995 a 27 de junho de 1997
1.3- Endereço do Projeto:
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (CPATU)
c.P. 48 - Belém - Pará - Brasil - CEP: 66095-100
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Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (CPATU)
c.P. 48 - Belém - Pará - Brasil - CEP: 66095-100
TELEFAX JICA (091) 226-9680 - CPATU (091) 226-9845
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Vista da cidade de Belém, capital do Estado do Pará, fundada em 1616. Conhecida no Séc. XVIII
como Lisboa do trópico e no Séc. XIX como Paris do trópico. Belém tem uma população de
aproximadamente 1AOO.OOOhab.
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Temas de Cooperação de Pesquisa
1. Atividades de pesquisa relativa de avaliação e aproveitamento dos recursos vegetais da região do trópico úmido da Amazônia.
(1) Determinação de técnicas de identificação e aproveitamento das plantas medicinais.
(2) Determinação de métodos de extração, isolamento, purificação e identificação dos corantes vegetais e o seu
aproveitamento.
1. 77 -r /'~iM~*t1H1H~:t.5~:J.Q1::jm;fili:!Io/Ji~OO-t.QltJf~$1IJ
(1) ~ffl;fili:!Io/JO) DJ Ei~ 00-t .QltJfB'l
(2)ê,*Vffi;fili:!Io/J;/)"t; O))(~@;*O)flBl±l, 51114ft. m~, IDJJEi~OO-t.Q 1Vf~
{~~~~**(~mtiã!Jo/.J7(?'!.\0.*::t l/::t l/ ~ /~C')71fJT)
Laboratório de Agroindústria (análise de plantas medicinais,
corantes naturais, oleoresina, etc.)
:; -V ;f'7 /' :; - (Pi locarpus microphy 11us) O)
't~-T - )1 ~tt!lo/J{t~B'1~1iffitID:~
Mudas de Jaborandí (Pilocarpus microphy/lus) em crescimento
ê,*~~!fo/JO)--.Y'::':::' J.:f- (Bixa orellana )
Urucu (Bixa orellana), planta de corantes naturais
-1"'lJ (Cephaelis ipecacuanha) mra~~tg:
Teste de cultivo de ipeca (Cephaelis ipecacuanha).
~~ffl~!Io/J~~~·;fili:~~*~~~
Atual Laboratório de Botânica
7Ç~ê,*~~~
Laboratório de Agroindústria (corantes naturais)
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2. Atividades de pesquisa de produtos com viabilidade econômica na região do trópico úmido amazônico.
(l) Desenvolvimento de método de cultivo de pimenta-do-reino e fruteiras tropicais.
- Método de multiplicação, em grande escala, de mudas com resistência a doenças.
- Análise de porta-enxerto e produção de enxerto de linhagem superior.
2. 7' '7 j' :,;;'1UUI ~*:l'tlr1Jt~:l3 f} ~





Laboratório de cultura de tecido, análise de isoenzimas, etc.
Estudo sobre a compatibilidade da
pimenteira silvestre
Laboratório de cultura de tecido
~~M.~~~L7~0~~Lm~tl~~~
Teste de resistência à fusariose em pimenteira silvestre
Mudas de cupuaçuzeiro enxertadas
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3. Desenvolvimento de método de controle integrado de doenças da pimenta-do-reino e fruteiras tropicais.
- Análise das medidas de combate à fusariose da pimenta-do-reino.
- Análise da ecologia de ocorrência e método de controle integrado da vassoura-de-bruxa no cupuaçuzeiro.
3) tJj~&'(ft.'fJ.E*-!\-:::-*.fU-jO)jiÀi·,inVjl\~U:::'I!)J-t ~ uJl~
(1) ~:W7-!f'I) .:I. rJ .L..~0)~j]1~
(2) -'J 7'7 AAfol~~é7)1:f1~i8liJfJEc fí1j~
Teste de patogenicidade da fusariose
Sintomas do "Mal de Mariquita" do
pimenta-do-reino
7"if I) .::L ry L-~ ,;:~ ~ nt;:i!ifJ~
Planta de pimenta-do-reino atingido pela
fusariose
77'7 A - ~faJ.m~(.7) lW~tt~lmI~ (CPATU)
Experimento de controle químico da "vassoura-de-bruxa" do
cupuaçuzeiro no campo.
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DEMONSTRAÇÃO DE EXPERIMENTOS NO CAMPO
Demonstração de experimentos com culturas de potencial econômico
da região do trópico úmido amazônico
- Demonstração da forma de cultivo e estabilidade produtiva da pimenta-do-reino.




1. tfI~Q)~tg::f.ifG\'c5<:@:~gh::~-t .Q~ID.E(CPATU2ha. INATAMlha)
2. :77'7A-Q)~;1qEQ)óT:Jfm~ÀCn~tg:Y:FJlH;::J:.Q~~:;:IJ~~~ MECCPATU2ha. INATAMlha)
EMBRAPA/CPATUpqm 1 ~ill.Eum~O)~~lif, l~ll§E[ijfi5 ha
Preparo do campo de experimentação Nº 1 na EMBRAPA-CPATU (5ha)
77'7 Â -flJ5U~*1EO)~~ (TomeAcu)
Seleção de variedades superiores de cupuaçuzeiro
m~~;fiâ~vm rj1O) INAT AMImI~
Campo Experimental do INATAM - área em fase de
preparo para plantio de pimenta-do-reino
~;fiâT~O) 77'7 Â -~~'*ÊÊf, CPATU pq
Mudas de cupuaçuzeiro enxertadas para plantio
77'7 À - (tÍ'~'*83)0);E;fiâ"i~t>"? t;:INATAMImI~
Campo Experimental do INATAM - área após o plantio de
cupuaçuzeiroenxertado
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Consultoria de peritos japoneses
I - Longo Prazo, total de 09 peritos (2 líderes; 2 coordenadores; 2 fitopatologistas; 3 fitotecnistas).
2 - Curto Prazo, total de 28 peritos (6 classificação de plantas medicinais; I análise de drogas; 3 corantes naturais; 5 cultura de
tecidos; 4 fitopatologistas; 3 análise de isoenzima; 2 insetos polinizadores; 4 oleoresina).
(1) :1~Jtíl~9 ~ ( I) - )l2 , ~:m~~2 , :filí!jo/J~Jm2, ~;fti~!{f3)
(2) 9ãWl~ 2 8:Z ( ~m1@!jo/J5}~6 , 1:~5HJTl , )Ç1t~~3 , *Jl~!{f~5 , :filí!jo/J~W4, 7 -( 'j-lf-{L.5HJT3 , ~ttm!B,2
;:t v;:t v :; /4)
Perito de fitopatologia e contraparte da EMBRAPA
em viagem de acompanhamento de pesquisa de campo
Análise simples de solo (teste rápido) da área
experimental de cupuaçuzeiro
-e ~T-O)tT-&t>ii~-t6 7.-{ 'J-tf'.-{ b:)Hfr:w:r~~U:
iJr'J'./Y'-/"::'-1-
Reunião entre perito de isoenzima
e seu contraparte
Consultora de curto prazo orientando pesquisas sobre
corantes naturais (urucu, açai, cara-roxo, jenipapo)
10
Preparo de materiais para cultura de esporas de vassoura-de-bruxa executado por perito, contraparte e
laboratoristas
Peritos de curto e longo prazos em seminário no CPATU no
final da consultaria
Seminário do perito de curto prazo sobre análise de drogas
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TREINAMENTO DE PESQUISADORES CONTRAPARTES NO JAPAO
No período de 1990 a 1995 foram treinados um total de 25 pesquisadores nas seguintes áreas:
Classificação de plantas medicinais (01); Análise de drogas (03); Corantes naturais (01); Cultura de tecidos (04);
Fitopatologistas (05); Análise de isoenzima (02); Insetos polinizadores (02); Oleoresina (03); Observação geral e
administração de pesquisa (04).
Abaixo, fotos lembrando os treinamentos no Japão
c/ p trJf~~~Àn~*l
(1) :s:v-JVG2 1:f:J§t"':S:V-JVG7 1:f:J§t*~*l~ 2 5 ~
pg[R : ~fflmt4o/J7Hü1", ~~7HJT 3", :7Ç?*@* 1", *iI.~~if 4
mt4o/J~m5", 7~~~~b~m2",~~m~2",~~~
~ :; / 3", -iMt*Jl~ 4
J~' ~ \ I±l~~\7t~ L t:R*liJf{~O) 7 }t,,/ '\' J.,.
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-DOAÇAO DE EQUIPAMENTOS
Até dezembro de 1995 foram efetuadas doações de equipamentos na ordem de ~ 302.420.000,00
Chegada dos equipamentos
Espectrofotômetro UV - visível
Ir
)
Ressonância Nuclear Magnética - RNM
Processo da instalação de equipamentos
Cromatografia líquida de alta eficiência - CLAE
Microscópio Eletrônico de Varredura
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APRESENTAÇÃO DE PRINCIPAIS CULTIVARES DA
AMAZÔNIA ORIENTAL COM POTENCIAL ECONÔMICO
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Cacau (Theobroma cacau Linn)
Originário da região Amazônica, da família Sterculiaceae.
Planta perenifolia. Número de cromossomos 2n= 16, 20, 26.
As flores nascem no tronco ou galho da planta, e o fruto
possui forma elíptica. E utilizado na fabricação de chocolate,
preparo de sorvete, etc. No período de 1992/93 foram
produzidas 282.000t. (12% do mercado mundial) na qual a
região Amazônica contribuiu com 5%. Houve queda do preço
no mercado mundial (U$ 1.300/ton). A principal doença é a
vassoura-de-bruxa.
Dendê (Elaeis guineensis Jacq)
Originário da África Ocidental, da família Palmae. Possui flor
monóica e polinização cruzada, atingindo altura de 10 a 20m.
A produção do óleo de dendê é de 2.81 Okg/ha, cerca de 10
vezes maior do que a produção de óleo de soja. O Estado do
Pará contribui com 60% da produção brasileira. Atualmente a
incidência de "spear rot" (doença das manchas aneladas) tem
aumentado consideravelmente no Estado.
Seringueira (Hevea brasiliensis Muell Arg)
Originária da região Amazônica, da família Euphorbiaceae.
Arvore de grande porte (20 a 30m). Do tronco é extraído o
látex. A produção brasileira no período de 1995 a 1996 foi de
55 a 60.000t (30% da sua necessidade anual), ocupando o 120
lugar em produção mundial. Na região Amazônica há
dificuldade no controle da doença que ataca esta cultura
conhecida como o mal-das-folhas (Microcyllus ulei).O Estado
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L::, J;il:~Ii~mp:j%o 7- 3 :J j..; - l , 7 -17./; J) - j,JJ c'o 9 2/
931=.m.282+~/(ttW~12%), 7"7'//~~~~~~
ffiI~{Ufi*M~ict (1 3 O OU S !";J..,/ ~ /) JçJb]WJ~i.r(ill~m~o
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í*~ 2 n = 3 2 o :lifi11ii0-2 O mo Ifl.{l[[!jjf.ilí~t: IJ~J'~ - kiIB1=.
m2, 81 (Ikg/ha c::kRiIB~;t(:l1 O{g, ;{5-miJ'":i5::/;J..,1=.m
.~60%~~~~0@L,mtrAF (.1tm)~~.~~::ko
ziL;> 77'.//~m, ~'/:9'-1:7"+TM, ::kil'1i*(20-3 Om) *
1Sí*~2n=36, 72, 1440 :lifBO::~L'N®1JLatex~2;!uC'
~)~o 95/961=.m.55-60+~/, ttW12{l[, El~~fi
3 0%0 7"7'//C'li;{5-:J"kJ+~t,J:;m(Microcyc1us ulei)lí:fj




Extração do látex (borracha)
da seringueira
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Pimenta-do-reino (Piper nigrum Linn)
Originária do sudoeste da Índia, da família Piperaceae.
Número de cromossomos 2n=48, 52, 104, 128. Arbusto
trepador, c9m raízes pegajosas, que brotam do nó. Possui flor
monóica. E utilizada como condimento. O óleo e a resina
extraídos da pimenta são empregados como aromatizantes.
O Brasil é o 3° produtor mundial depois da Índia e lndonésia.
A pimenta-do-reino é um dos principais produtos de
exportação da Amazônia Oriental e desde a década de 70 vem
sendo afetada pela fusariose tornando a produção instável. A
produção de 1993 foi de 23.000t, das quais foram exportadas
20.000t. As principais variedades são: Cingapura, Kottanadan,
Bragantina, Kuthiravally, lacara, Apra,etc.
Manga (Mangifera indica Linn)
Originária da Índia e Birrnânia, da família Anacardiaceae.
Planta perenifolia. Número de cromossomos 2n=40. Flor
unissexual e bissexual.
Pupunha (Bactris gasipaes Bailey)
Originária da região Amazônica, da família Palmae, podendo
atingir altura de 10 a 20m. A maioria das variedades possui





castanha portuguesa, contém proteínas e gordura. É muito
importante como fruto comestível. O Brasil é o 2° produtor
mundial depois da Costa Rica. Esta espécie é importante fonte
de produção de palmito cultivado.
tfI~: Wj[1l:j-1 / 1"JJli:Jlto iiJ'J~*,iomtsP$:tÍ(2 n = 4 8, 5 2,
104, 12 80 §{tlil~, iiPiI'GiQk;g:tJH::·tf:\To tltttlt~tI;o :;V~
-1~tL~MWmom~~~~~~~/~~~~ -1/I',-1/~
*:/7,;::(X('i!l:W~3ÜLO)~lltOOo 77'//C'Iil 9 70tr.:t\:J::1')
7~'1) .:L'/L.WH;::~2:n~i1tbq'~~, *lilj77'//0):ID~tJflfrjtf:\
{'F!jo/J, 1 9 9 3 fjô~Jlt:J:t!:2 3 =f l- .-, tnutf:\fil2 O=f ~ / o ±:~,!fu'll :
://1/7'-5, :::1)1-j-'f/, 7'51//7---j-, 77-51<1) + , -17
-lj"5, 77'5tJc'o
7/:::1-'/ : -1 /~, ~ -V/7-JJ?:Jlto '/Jl-:/f'to m@.í*1&2n~4 O
'R;~~*, :tíiU~'il~;HJH1:olIit1:fE CttltfD t1G~fEo ~*ítO)tJ~\~
ftffió'b:mlt L ~ liZi 11. Joe IVelch, Edward tJ t"b{~*&ó'bo i1~I;::
li, Espada, Rosinha, Coquinho tJ c'o
'E-'E--V:/: 77,//JJ?:llto -vAlo ;j\tljf,ljl 0-2 Grn, if'FI;::,~~\~
~\ ~1f'b{ibQo ~:'~ti7 I) O)J::-jtJ't$}'ê[-Cmú, flêílJ1j~-i3't,'o Food
fruit t L ~1í(~tJ{'F!jo/Jo ~!1E!tl:'i:::1 Â )11) iJ ,;::(X~\ê'iiJ:Wm 2 ÜL
±:i1t:tt!lliWjíáê'ó'b'll ti 7 7 './/O)Lisa t Espinhuda o
Manga, Mangueira
Mango, Indian mango
Pu punha, Palmeira pupunha
Peach palm
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Cupuaçu tTheobroma grandiflorum K. Schum)
Originário da região amazônica, da família Sterculiaceae.
Arvore de grande porte atingindo 20m (as árvores comerciais
têm de 6 a 10m). A polinização é cruzada, com floração nos
períodos de julho a agosto e outubro a novembro, sendo que a
colheita ocorre no período de novembro a junho (princi-
palmente em fevereiro a abril). O fruto pesa de 1 a 1,5kg e
possui casca lenhosa. A polpa é de cor amarelo-clara com
sabor ácido e aroma peculiar.
Guaraná iPaullinia cupana)
Originário da região amazônica, da família Sapindaceae.
Planta do tipo arbustivo de 2 tipos, um trepador com fruto
maior e outro rasteiro, com fruto menor. Possui flores
unissexual e bissexual, e a tloração ocorre no período de julho
a agosto, com frutificação de janeiro a fevereiro do ano
seguinte. Contém 4,3% de cafeína, e é considerada uma
bebida estimulante.
Açai tEuierpe oleracea, Martius)
Originário da região amazônica, da família Palmae que
caracteriza o aspecto pitoresco do estado do Pará. Altura de 15
Cupuaçu, Cupuaçuzeiro
Cupuassu, Mountain cacao
Fruto de cupuaçu pesando 1kg a 1.5kg
a 20m. O maior volume de frutificação ocorre no verão, entre
junho a dezembro. Do fruto é extraído suco de c9r vermelho-
arroxeada. E utilizado no preparo de sorvete. E importante
como matéria-prima para a produção de palmito.
7 '/7 À - : 7?'j"/mtrfto 7;t~' I) l40 ~~f~tk 2 n = 2 00 ~
~C20miliL.~.ti6-10m)0~~~~0~M7-8~&
is 1 0-1 lJL ~~~JIJl1 1 R - 6 ~ Ct#/::2 - 4 m o !;ft5l.ft;t
1-1. 5kg, .J;fl:~t;t*~C'fi!!l~'o :W:~O)~t;tÉl~-~~ó~, .J;fl:
~~~~~~<,~~O)ff~~t~o
If7=; T - : 77 'J:..-mtI*o L. I; o :/'Ho ~~, :W:~iJ{* ~ < -C@
C}tfO)t.n, V)) c, IN~C'~C}lfO)J) -9 to)O) 2 ~flf!iJ{J) -9
0
tí!E.{E
c liliítt::rE, 1tJlJlt;t 7 - 8 ~, *5~ t;t 1 - 2 R o 7J7 :L ..f .> 4 .
3 %~&-.lj, lJ!í!ittâX~o
7-lT..f 1':/ : 77,/:..-mtI*0 -V:/Mo )'~=;-mO)@.±Hi3-9~f'f0)
1':/o ~tt, .~ 15 - 2 Omo 6 ~ - 1 2.Fl O)$l:**6~:.IiiJ{~ ~'o
!l!'!:~iJ'Gf~ G:ht:ia!Jf-~ê.O)~~':/'.:t - ÀiJ{~:&<ov « À I; I) - L.






Graviola (Allllo//a muricata Linn)
Orizinária da América Central, da família Annonaceae.
Nú~ero de cromossomos 2n=14. Planta perene (S a 6m). O
fruto possui casca esverdeada com espículas moles. A polpa
possui sabor meio ácido e pode ser consumida "in natura", e
no preparo de suco, sorvete, etc. Recentemente, vem sendo
estudado o estabelecimento do controle de doenças e pragas.
Estão sendo selecionadas novas variedades.
Abacate (Persea americana Mill)
Originário das regiões tropicais da américas Central e do Sul
(México, Colômbia, Equador), da família Lauraceae. A flor
bissexual, com linhagem de estam e precoce e tardio. Pla,nta
perene (6 a 20m). A maior vantage~ no momen~o e a
produção durante a entresafra, cO,ma ajuda da imgaçao, que
atende o mercado de São Paulo. E um fruto rICOem gordura,
proteína e vitamina, podendo ser consumido "in natura", e na
forma de sorvete, etc.
Maracujá tPassiflora edulis flavicarpa, Sims)
Originário do Brasil e Paraguai, da família Passiflora.ceae.
Planta semi-perene. Número de cromossomos 2n=18. A Idade
para frutificação é de 7 a 8 meses, com produtivida~e de 30kg
de fruto por planta. E utilizado para plantio consorciado como
sombreamento de cultivares. perenes na fase inicial. A
produção paraense equivale a 36% da nacional. E utilizado no
preparo de suco. sorvete, bolo, geléia, etc.





iI*:fjÇ1ji;~~ (5 - 6 m) o *jlnt~~, W,IX I;:~ Gir- ~, c 'j'o 1:1
~"::>li~'ó~'W,~-c~ft, /2.-Â (~*fí2%~2;t,', ~*-CAÃ
~~) 7-1Â~~-L~~B~ •• ft~cL~mm,~~~~~
)(;H~O)llt:rr.iJ<:~;t:h ~ ~, ~ o
7 ;f;'jJ t-:' : #!\{f,:y;. I) jJ l!~llift (} -+ s,;:J, :J o /' 1::"7, .L ~ 7 F'Jv)
~ Â J -+-1'40 UJr§f*~ 2 n = 2 4 o 7'G:'1':f~, JltíÊ L«iJ<Jt#!\~ ~lMdt
c~~\~ ~lM:kc~ ~o ~ljH!Rii3'i.;f;:(6 ~ 2 O m) , !;r!;lf~m}xO)~(J.
~'7:>~'7:>0$#%0) iliffilJEM tI:lWriJ<",,!O) c .:::7:>~h-o )jlií)lJj, t.::,{,(i< 'fi
~~~/'~.h-m~~.~o~ft, 7-1Â1~-L~~
1/jl'f:J ~'r-1: /'7/)V, /~7~"7-11JR~0 ~'r-1'Jr/*-lo $-fjO
~~tt~'i1í:S:*o ~'ê.1*~ 2 n = 1 8 o ~~~~ 7 - 8 'T J-j, 1./M
~t.::~ ~~1Ii 3 Okg, 7i<.{nlW~f'F!Io/JO)JfE5AA.~lli -:> t.::ifi!.mft!lo/J
c L~ b:m~o ~ro.EE.~(iMangaba, .:::O)"=fO)t.::~JJi < 1;:~iJ{t,H'
~~~f'j*~~P'l~pJTI;:tà < o 1~7 --mo)~~'i~OOl:t 3 6 %0
/2.-Â, 71 Â1 r) -L, -+i' /"7"-, '/i'L,,,#o
Maracujá, Maracujá roxo
Passion fruit
Fruto verde de maracujá
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Acerola (Malpighia glabra Linn)
Originária da América Central (Antilhas), da família
Malpighiaceae. Planta de pequeno porte. Houve aumento de
consumo devido à grande concentração de vitamina C no
fruto. O plantio é realizado através de sementes ou enxerto. A
colheita pode ser realizada de 3 a 4 vezes por ano. As
principais variedades são Tropical, Rubi, Hawaina Queen,
Red Jumbo, etc. Espécie frutífera importante como matéria-
prima para o preparo de suco.
Mamão (Carica papaya Linn)
Originário da América Central, da família Caricaceae. Planta
semi-perene de porte médio (7 a 10m). Possui flor monóica
(há também flores bissexuais). O plantio é feito por sementes
c a colheita é permanente. Além das variedades nativas, foram
introduzidas inúmeras variedades melhoradas do Hawai, tais
como: Sunrise, Solo, Wainamalo, etc.
7-t?o-'7
Acerola, Cereja do Pará
Barbados cherry, West Indian cherry
Fruto da acerola
7t o -5 :7 /7- )1,.-~!ftJJR~o q:. / t- 5) ::tllo fflt=e~* (2-
3 m ) o t:')7 ~ / C~~~'C-@;{,'cherryc: l-C;:,w~tJ{~,j~IHcO)[ft.:
~~,~l*(25-30cm~~l.) ~k~.~~~M3-
4 @)J/)(f~o ó'M~IHit- o 1::";1]lI,.-, lI,.- t:'-, "'717/71- /, t- ':/
F, fI'" / ;jUJc'o
;{;{17: rJ=1*JJRimo ;{;{17f!l.0 ~0.f*~2 n=180 'ffi~/J\~* (7-1 (l m ) o JlfíHt~tJ:;(jilijt1:{Eb~f~) o ~~, mJ1:f-J/)(f~




Fruto maduro do mamão
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Mangostão tGarcinia mangostana Linn)
Originário da Malásia, da família Guttiferae. Espécie
perenifolia de médio porte (6 a 10m). Possui planta de ambos
os sexos, porém o número de planta macho é pequeno, sendo
as plantas fêmeas autofecundáveis. A multiplicação é
realizada através de sementes. A idade para frutificação é de
10 anos. Em geral, o fruto contém 6 gomos brancos de sabor
meio ácido. São consumidos "in natura", e em forma de suco.
7'./:::/7..7-'./: 7'7-vTffi@0 :t F+'I) '}r)f'to R;*,~/héí~(6~
10m) ••• ~~.iliL.~UM~.~UW~~~~~~0~R;
~Lt.~91l~~~tM~ 1 O{I:o W:~ ';l:jffi'R; 6 @jCl) ú0.Cl) W:~h (fm
1x) • tt~') ,n ';~",ím!1;Cl);J;)~~ Ll 'W:1fo Lt.:ll'!. :;::l. ~ 7..0
~~0)-t(.:E, "7':/ '::JA f- :/O)~~
Fruto de mangostão "Rainha das frutas"
7'./~~~'./~~ •• ~~~~~W~
;fiH::t;f;ó6c·tj- './ /~r) 0, I);t~,::~~
W~~tL~
Após a colheita, o mangostão é
embalado em caixas e exportado via




Frutificação de mangostão (fazenda próxima a Belém)
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Laranja (Citrus sinensis Osbbeck)
Originária do nordeste da Índia, da família Rutaceae. Número
de cromos somos 2n=18, (27,36). Planta perenifolia (4 a 5m).
Possui cor alaranjada. E consumida "in natura" e no preparo
de suco. O Brasil ocupa o 1o lu~ar na produção de sucos
cítricos, e a região amazônica detem apenas cerca de 2% da
produção nacional.
Abacaxi (Ananas comosus Linn - Merrill)
Originário da América Central e norte do Brasil, da família
Bromeliaceae. Número de cromossomos 2n=50 (50, 100)).
Planta semi-perene, adequada à clima trópical úmido, solo de
boa drenagem. O maior produtor dessa espécie é a ilha de
Marajó, situada ao norte do Brasil. As variedades existentes
no mercado de São Paulo são "Srnooth Cayene" e "Pérola".
Caju (Anacardium occidentale Linn)
Originário da América tropical, da família Anacardiaceae.
Planta perene de porte médio (10 a 12m). Número de
cromossomos 2n=42, monóica e hermafrodita. A reprodução
ocorre através do enxerto com material de plantas
herrnafroditas. A semente (castanha) e o pedúnculo (fruto) são
comestíveis. Nos últimos anos a plantação tem sido de
cajueiro-anão, que produz fruto em um ano e sua longevidade
é de 50 anos. A Região Nordeste é a principal produtora de
caju do país.
Banana (Musa sapientum Linn)
Originária da Malásia, da família Musaceae. Planta perene.
Possui iniflorescencia róseo, com pêlos medindo de 30 a
60cm, sendo que na base concentram-se as flores femininas e
na extremidade, as masculinas. A maioria são autofe-
cundáveis. São utilizados rizomas para multiplicação de
mudas. Todas as tolceiras têm que ser renovadas após 5 a 7
anos. As principais variedades são Maçã, Banana Prata
(comum. manteiga. anã). Banana Terra. etc.
Ã-1- t-;t 1.,</:J, 77~"-1-!/-1
Laranja
Orange, Sweet orange
r{ -1T ':I 7' )v
Abacaxi
Pineapple
7,-1'- ~;t[..;/:/ : -1'/ r:·~tffl)JjM!io ~ t; A40 U!:t!'!Jf:~2 n= 1 8,
, (2 7, 3 6) o 1ií'**:l\ti(4 - 5 m) o !)f!,SZ(;i~~t!'!:C';jl:Ij&:(::~o
~ftffl,:/~ 7,mo 75:/~tlmW.-®m.:/~-7,~~OO7
7'J/(::~U- .Qm.~~(;i~{É1® 2 %(:: t,iiltút:fJl\o
/{-1' + 'Y 7Jv: ,**&0"7'5:/ Jv:ltffl)~~o 7f-f-7,;f4o 2n=5 O
(5 O, 10 O) o ~"t~~*o J:ftj;f(UJl!{tl-rft«GhfJl\$-,;}
cijEW L -r~i+ c fJ 'J -rftffl c fJ .Q!)f!,}t®~)7}c l"l"~ -rl \.Qo i\%
l1il~illll, :f3ló7.l<ftl'FJ±i'tlliJ':i®l, 7'5 :/)v:lt&í[)l"{;iillllit',!J-tj"/{/f-Xt.
*®75:/ 3 -!1'l;®~~iJ'~l\n -tj"//{r'J ortílilll(::(;i7,L.-7,t; 1"
.:L / c ""'o - 5 ® 2 6b:f1l[o
t; ~ ~ r'Jf-.y r- : ~*7;t I) t;1*~o r'JJv~Ho U!:~1*~2n=4 2
~~*tLJ.:1ií'~,*i\%* (1 0- 12m) , áI1HIUH* c iiliítLJ.::fM(Heraa-
fradi tas) , ~71tI(::I;iiilií1"'l:l\t;f®~~·,tÊã~{~fflo:f1l[T(~%®t; ~
~ r'Jf- 'Y ~) c t; ~ a: r'J7 <:1 Jv (1Em®JJ~*ffl)7}) iJ'ftfflo ilÍ'rjô
:<EM1 "F~iJ\ G*j!r~"t .QCajueiro Anão iJ'M;t Gh -rl \.Qo ~$50
"to 1*,jt{É1iJ'::t~i'tllo
r<:f-f-: 7[..;-~7~~o /"~3r'JMo ~"t~*~lj'[* ({&~2-
8cm)on~tl~.~l"~~.#.~,&~30-60cm,~
ffl)(;iJftntlfl"TmiJ'~;@ l)t;íijM(:: (;i1ilt7Etlfo~ < (HI~~*j!f~o ~71tI
(::WQk:'!f(Sucker)~fIJffl, 5-7"tl"~:!*~~o ::t~6b:f1l[(;iMaçã,
Banana prata (comum, manteiga, anã) Banana terra ts c"o
fJ~:J..r'JT':I t-, 7fi'!F7};f-
Caju, Caju do campo





Durião (Durio zibethinus Murr)
Originária da Malásia e Borneo, da família Bombacaceae. É
uma planta perenifolia de grande porte (20 a 30m).
Considerado o rei das frutas, com número de cromossomos
2n=56. O fruto é coberto por espículas e requer cuidado no
manuseio (peso I a 3kg). Recentemente um agricultor colheu
a primeira safra em fazenda próxima de Belém (PA).
laca (Artocarpu heterpphyllus Lam)
Originária da Índia, da família Moraceae. Planta perenifolia
de grande porte (15 a 20m). Possui flores unissexual e
bissexual. O fruto pesa de 3 a 8kg, com raras excessões pode
ultrapassar a 10kg. A polpa é amarelo-clara com nível de
açúcar em torno de 22,4 graus. A safra vai de outubro a abril.
Carambola (Averrhoa carambola Linn)
Originária da Malásia, da família Oxalidaceae. Planta
perenifolia de pequeno porte (3 a 5m). A frutificação é
permanente e o fruto é ácido com 0,48% de ácido cítrico.
Rambotã (Nephelium Lappaceum Linn)
Originária da Malásia, da família Sapindaceae. Planta de




r::'5 ~ 'Y ..• -}-jj'~/{'./J~
Jaca, Jaqueira
Jaca, Jackfruit
fruto é vermelho ou amarelo, com espinhos maleáveis nos
galhos e tem sabor acri-doce. E uma das frutas com grande
potencial econômico na região amazônica.
F IJ 7 / : ;f-.;!,,;f.;t ~ 77 1'JjjH!€o/'~/1'*40 'ffi~~* (2 Om+-
3 Om) ~ ~-g,,{;U!{2n=5 60 J:I'1:4o/J0)J:clf>f'i:h.o~J:I'1:~'iT-iE
1ijfj.O)~Jl~\c'fl::mb:hL~\Ll&tlH:a:~ (1 ~ 3kg) o :ilí:~."(
v- /:ilí:$ilSO)J!~i,){*5~~t!-t.:o $~'i*;;ntfco
/'~7 ~ 'Y : -1/ r·]Jj{liEo7 '7f'}o 1it~*~* Gil!1tl 5 ~ 2 Om)
mj:1Iitt~ AlíUtJ1ll,~(itt1'E'i~*O)~t~I::~ it1HitlZfl!íO)JUifil$l::
titt) o J:I'1:!l!3 ~ 8kg~ f*!:: 1 OkgJ2.U.oJ:I'1:~,j:~~-g"C'~~'J!.g,)
22. 4]jtcH~\0 J:I'1:~0)*f1HilORi,)\G4R::::"0;íC'0
::fv/~: 771']Jj{liE (?) o :h5'/'''~.*40 1it~/J\~* (3~5m)
mJ~*5~o ~J:I'1:'i1if&'C'tlfroo1!!Jf307.:r../~ O. 4 8 % c 5!1i~\~~
7/7-5'/:771'~liEoL70Y*40~*tt~* (lOm-
15m) ~tt;í t: ,j:tfíHtJ1ll,~oJ:I'1:~'j:*I-g,,~J:I'1:tlZl::!f::Gi,)\~\ c 'fo
~JJn::i:tM-::"n\ÉI-g"O)J:I'1:~ (iI:tx) o 77'//C'bf.1*~:~~UJ~
~o)Oc-:)o
::1' V './ ~ (1i~-=f)
Carambofa, Caramboleira
Carambola, Star-fruit




Coco-da-baía (Cocos nucifera Linn)
Originário das ilhas do Pacífico sul, da família Palmae. Altura
de 15 a 30m. Planta com tronco reto, nativa do clima tropical,
apropriada a estuário ou solo sedimentar próximo de rio que
contenha matéria orgânica e calcário. A produção de mudas é
realizada através de sementes (germinação de 3 a 6 meses).
Produção após 7 a 8 anos. A maturação do fruto ocorre em
menos de um ano após a floração. Possui diferentes
variedades. É consumido "in natura" ou com aproveitamento
da amêndoa.
Fruta-de-conde (Annona squamosa Linn)
Originária da América tropical, da família Annonacea. Planta
de pequeno porte (3 a 6m). Possui casca verde-escura e polpa
branca de sabor adocicado. Faz sucesso na Europa e Japão.
Fruta-pão (Artocarpus autiiis Fosb)
Originária das ilhas do Pacífico sul, da família Moraceae.
Planta perenifolia de grande porte (15 a 30m). A fruta-pão
com semente possui cromossomos diplóide 2n=54, 56, c.81 e
sem semente, cromossomos triplóide. A produção de mudas




r{ /' l/ -1 :/.. ~~HíJ~
Fruta-de-conde
Custard apple, Sweet sop, Sugar apple
lambo (Syrygium jambo Linn)
Originário da Ásia tropical, da família Myrtaceae. Número de
crornossomos 2n=28, 33, c.42. Planta perenifolia de pequeno
porte (10 a 12m). Possui polpa branca e crocante. A
frutificação ocorre no período de julho a março.
~~~~:~*~~~~~~0~~Mo~~15-30m~~*~
JI, ~*'i~j.>~lliIo ~~*tt~jiiJmU.:'ijíiJ.illI.:.i6:~\ftmt'í!U::E
EK?tI.:~{;'IlEjJ(tJ:jtp:fl±t.,<jOOl.1!!o~1:~~ (3 - 6 7"Yl~~5f) 7
- 8 fF:1:;ó'GJ&fimltli'JorMHE~1 fF:~ ~ ~"'~'il1X:~o ó'bWli1:ft
ffl (-~I.:J;ttt) é: ::r:f71*lIlUªI.:*~ljo
/,{/1/ -1 s- : ~*7 j. I) :fJ Mi~o / -{/1/ -1 ~Ho ~g"ft.:tt 2 n=1 4
*~m (JI?!i*~'i1it~) O)IJ\~* (3 - 6 m ) o *&:Ii~~~, m
~HiÉ3g,,~tt<~*,B*~Á~;ó{~.oo
/{/ J.:f : ~*'JZ~~iiI;~~o '7 '7f.'to 1it~~* (15 - 3 Om)
~t!':.ft.:tt2n=54, 56, e. 810 )7-*/~/J.:f'i2ffi"ft.: (5
4) , )7 -* T ~ J~ / J .:f li 3 f{ift.: o )7 -* T ~O)i1JftfífIlUEtf: é: TE
t!Il$7}~~:il:O)T /7 /~2;Jj.1LÉ3g"o~9i~U.:'im;ó, G1±l.o~3fi
t: 'im~tJJ '? -C (2 - 6 em) ~"9 o
7 f--t::--t::-: it!'\*7~7JJi\~o7 f--t::--t::-f'to ~g,ft.:tt2n=2 8, 33




Bread fruit, Bread-fruit tree
7t-.:t-.:t-
Jambo, Jambo rosa, Jambeiro rosa
Rase apple, Jambos
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Castanha-do-Pará (Bertho/letia excelsa H.B.K.)
Originária da região amazônica. Da família Lecythidaceae.
Planta perenifolia de grande porte (cerca de 30 a SOm) com
base atingindo até 2m de diâmetro. A planta cultivada com
sementes produz fruto após 7 a 8 anos, mas nos últimos anos
tem sido realizada a multiplicação através de enxertia. O fruto
é um pixidio conhecido como ouriço e pode pesar de 0,7 a
1,5kg. No interior do, fruto encontram-se 150 a 300g de
sementes (castanha). E consumida "in natura" e utilizada
como matéria-prima no preparo de doces. A maioria das
sementes são exportadas para a Europa, principalmente para a
Inglaterra. E um dos principais produtos da região amazônica.
Urucu (Bixa orellana Linn)
Originário da América Tropical, e das ilhas do sul da Índia
Ocidental. Da família Bixaceae. Planta perenifolia de baixo
porte (2 a 6m). As sementes são revestidas com polpa
vermelhas, da qual é extraído o corante (bixin). Desde que foi
descoberta a existência do pigmento de anilina, o urucu é
utilizado principalmente como corante alimentício. Os testes
de seleção de variedades com alta concentração de corantes
são realizados no Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental-CPATU. O Brasil é o segundo maior
produtor, com produção anual em torno de 12.000t. As
/",=j - /f I) 0)*-*
Bosque de castanha-do-pará
Brazil nut tree
/'(=- J;f-, ry Jv 7 -
Urucu
Anatto, Anatto tree
principais variedades cultivadas nos estados do Pará, Parafba.
São Paulo e Bahia, são: cabeça-de-moleque comum, focinho-
de-rato, etc.
Sapucaia iLecythis pisonis CAMB)
Originária da região amazônica. Da família Lecythidaceae.
Planta de grande porte (20 a 40m). São encontradas em
bosque de solo úmido. A cor da casca e das sementes são
similares à da castanha-do-pará, porém difere no formato do
fruto. O albumen da semente é doce e saboroso. Contém cerca
de 50% de gordura. A floração ocorre no período de maio a
agosto e a colheita de janeiro a abril.
/~7-::7'1) (77:/)1".]-';1'1) : 7-r//Jjj'Ü!Eo -tttf,),<-j-Ho 'ffi
.*~*(30mt~~50m)0~$~~~~2m~~~~0~
~C' 7 - 8 $~I;:f.!i~mtffpl;::iiE~;O{, ;Í[Í1:j:'~~"*C'!f!< ts-,L~'
~o !ifl:5If'H{~'!ifl:C'm!l:!:O, 7 -1. 7 k s . i'~cjJl;: 1 5 0-
3 O O g r ~-j- ';I 'Y;O{},..,L~' ~o ~1ll:, ~T~JJli:t-fo ~1E>J:ilÉI~
3- D';I/~"~~W;o{$~'o 77~//~M!~f'F!Jo/J~--::Jo
~~J~:.*7j0h,~~/~ •• JJli:.o~~J~Ho~~~
~2n=14, 160 1it.~1Jl*ít::.'iii* (2-6m) o :f!l!-=r.~
í;bIJ~ijf,~'/'~)I.;7' (J:f!~) ;O\G~M (bixin) H!lJWfIJffl~~o
7z: I) /~*;O{~JiI,2: hL;O\G'i1ll:ffl*Jt l L~fIJffl;O{cjJJL\o~~
J ~~~~*2;it*J~ê~:i1!1títt~'iCPATU C'rr.., L~'~o 77:/)1.;
~$rB'~.iHi12'f"/l1l[JJ[, tltW~2tL~~.0 /~7-, J{~
7, /{7~-/<, -tt//{'7D~~1'HC'~!g2:h, ct:.fi,.§'b:f!l!I;:'i,Ca
beça-de-moleque, Comum,Focinho -de-Rato ti, c'o
-tt7'h~7:77'//mt.o -tt;ij',),<-j-Ho 77'//JIITmE~iJii!:Jt!J
.f';t;';:$~'o*~*C'mi'§j2 0-4 Orno m1:k:~~&Lf:f!l!T'i/~7-
::7"1)';:10L~'~;O{, !ifI:%'HUi,s, ;fíln'~Il1~UHj'<L~I!iKU'O
*,'15 O%~HIiíIlJj7t>J:A;;"C'~'~o ~~fUi5-8n, Jl.\(fíHi1-4)~
,",=j -7" I) ..• /'=j:; Jkj- "J "J
Castanha-do-pará, castanha-do-brasil





Originário do Sudeste Asiático e de algumas regiões da Itália.
O búfalo foi introduzido no Brasil no final do século XIX. A
maior parte do rebanho da região Amazônica, estimado em
1,5 milhões de cabeças em 1987, está na ilha de Marajó.
Atualmente o rebanho nacional está estimado em 2,5 milhões
de cabeças. A criação é destinada para a produção de carne e
laticínios e como força de trabalho.
Bovinos
foi introduzido no Brasil em 1870, a raça zebu é originária da
lndia. Possui como característica principal grande nódulo n9
ombro, pele flácida e caída que vai do queixo até o tórax. E
resistente ao calor e a carrapato. As raças apropriadas à região
amazônica são nelore, braman, etc. A criação é feita em
pastagens melhoradas, mas no clima tropical a maioria ainda
é de pastagens perenes de gramíneas. O rebanho nacional é
estimado em 154.440 cabeças em 1992, dos quais 10,2%
corresponde à região Nordeste e 4,5% ao estado do Pará.
Tomate (Lycopersicum esculentum Mill)
Originário do Peru, da família Solanaceae. Número de
cromossomos 2n = 24. A produção de tomate na Amazônia
Oriental ainda é instável, com alto risco, e baixa
produtividade. No mercado do estado do Pará a produção
regional está em torno de 5% e a maior parte do consumo
depende da importação do Nordeste e Sudeste do país.
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Fazenda de búfalo na EMBRAPA/CPATU
~~-~OJ~~tk~(~~-~~~~
~WH;tT7 l::"ytJ c'OJJf:i.ng
Fazenda de bovinos da raça zebu. Na frente, criação de
tilápia (subúrbio de Belém)
As cultivares de tomate adaptadas ao clima tropical úmido da
Amazônia Oriental devem possuir características importantes
como resistência a doenças e maturação lenta do fruto. As
principais variedades desenvolvidas pelo CPATU são C-38-D,
Belém 8701, Branco 6-4, etc.
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Tomaticultura no subúrbio de Belém. Difusão de variedades
melhoradas pelo CPATU.
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Um dos poucos floricultores cutiva crisantemos e mini-rosas.
90% das flores de corte no mercado local são importadas do
Sudeste.
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Abelha Bombus transversalis polinizando na flor
de urucu (Bixa orellana LlNN)
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